
é autor de: A Universidade na Defesa Nacional, 1941; Funda­

mentos da Administração Cearense, 1946; A Conjuntura Histó­

rico-Geográfica da Industrialização Brasileira, 1 948; Raciona­

lização da Competência Administrativa do Mun'icípio, 1950; 

Geografia da América, 1952; Cultura e Universidade, 1957; Vida 

do Brigadeiro Leandro Bezerra Monteiro, 1 957; Ascensão e De­

clínio do Magistério Brasileiro, 1971; Ensino de Filosofia no 

Ceará (em cc-autoria), 1 972; Roteiro da História da Indepen­

dência, 1972; além de numerosos artigos na imprensa. 
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PATRONO 

TOMÁS POMPEU de Sousa Brasil. - Ver Fundadores. 

19 OCUPANTE 

Raimundo de MONTE ARRAIS. Filho de Nicolau Alexan­

dre Arrais e Maria Brasilina Arrais, nasceu na cidade de As­

saré, em 21 de julho de 1882. Grande a sua operosidade inte­

lectual e extraordinária a sua cultura jurídica e sociológica. 

No Ceará, foi advogado e jornalista, tendo dirigido o Diário do 

Estado, o Jornal do Comércio e A Razão, órgãos de imprensa 

partidária, já desaparecidos. Na administração pública cearen­

se ocupou, duas vezes, o cargo de Secretário de Estado e foi 

Deputado à Assembléia Legislativa Estadual. No Sul do País, 

advogou no Rio Grande do Sul, tendo publicado a esse tempo 

q obra O Rio Grande do Sul e suas Instituições Governamentais, 

1925, que, pela enorme repercussão obtida, o colocou entre os 

maiores constitucionalistas nacionais. Outros livros seus sobre 

matéria jurídico-polítca confirmaram, vitoriosamente, a sua alta 

posição no cenário cultural brasileiro. Na Câmara Federal, como 

representante cearense, teve sempre a mais saliente projeção 

como conhecedor especializado dos assuntos relacionados com 
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a Educação. Tudo isso lhe valeu o título de Doutor Honoris 

Causa, que lhe conferiu a Universidade do Distrito Federal. 

Em Terra Redimida, 1937, deixou capítulos admiráveis de de­

fesa do Nordeste, rebatendo conceito com que a ignorância 

ou má vontade pretendeu humilhar o povo nordestino. Da Aca­

demia Cearense de Letras foi representante junto à Federação 

das Academias de Letras do Brasil, instituição a que já presi­

diu. Muitos anos residiu no Rio de Janeiro, onde foi notário pú­

blico e faleceu a 3 de outubro de 1965. Publicou, além das 

obras aludidas e de outras de menor porte: O Habeas-Corpus 

e a Autonomia Municipal, 1918; Do Poder do Estado e dos ór­

gãos Governamentais, 1935; Estudos Parlamentares, 1935-1947; 

Cidadão de Dois Mundos (interpretação de Rui Barbosa), 1952; 

Decadência e Redenção do Nordeste, 1962. 

29 OCUPANTE 

Carlos LIVINO DE CARVALHO. Teve o berço na cidade do 

Recife, em 17 de fevereiro de 1881. Filho de Francisco Livino 

de Carvalho e Ana Josefina Ribeiro de Carvalho. Na Faculdade 

de Direito da Capital pernambucana bacharelou-se em 1902. 

Ali exerceu a advocacia e o magistério. Cinco anos depois, veio 

para o Ceará como Juiz Substituto de Barbalha e mais tarde 

em Aquirás. Por título de 22 de março de 1912 é nomeado Juiz 

de Direito do Crato para, em 1914, vir ocupar o cargo de Juiz 

de Direito em Fortaleza, na Vara Especial de Casamentos e Re­

gistro Civil. Nomeado Desembargador do Tribunal de Justiça 

do Ceará em maio de 1933. Em 1928 e 1931 foi o Procurador 

Geral do Estado. Secretário de Estado, interinamente, na ln­

terventoria Federal do Estado. Nenhum juiz do Ceará o superou 

em talento e cultura. As suas sentenças eram primorosas, jurí­

dica e literariamente. Bem diz Albano Amora que era um "artis­

ta da frase". Faleceu em 8 de abril de 1960, no Rio de Janeiro. 

Pertencia ao Instituto do Ceará. Era um fidalgo. Cândida Santia­

go Galeno estudou-lhe, com acerto, a personalidade no discurso 

que se encontra na Revista desta Academia, n9 29, p. 254. 
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